
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
INSTITUTO DE ECONOMIA E 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

1/4 

NORMAS COMPLEMENTARES AO EDITAL Nº 1/2019 
 

 
CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PROFESSOR DA 

CARREIRA DE MAGISTÉRIO INTEGRANTE DO PLANO DE CARREIRAS E 
CARGOS DE MAGISTÉRIO FEDERAL DA UFU / INSTITUTO DE ECONOMIA E 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 
 

ÁREA: HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO 
 
A presente norma complementar deve estar de acordo com o previsto no Edital Específico nº 
1/2019 e Edital de Condições Gerais nº 001/2017 da Universidade Federal de Uberlândia, de 
leitura obrigatória. 
 Em caso de conflito entre estas normas complementares e o disposto no Edital Específico nº 
1/2019 e Edital de Condições Gerais nº 001/2017 da Universidade Federal de Uberlândia devem 
prevalecer as disposições dos referidos editais.  
Estas normas complementares incorporar-se-ão ao edital específico nº 1/2019, naquilo que com 
ele forem compatíveis. 
 
1. DAS PROVAS E TÍTULOS 
1.1. Prova Escrita: A prova escrita acontecerá na data, local e horário definidos no edital 
específico. 
 
1.2. Prova Didática 

1.2.1. - A prova didática será aplicada na data, local e horário a serem divulgados em 
até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das 
inscrições, no endereço www.portal.prograd.ufu.br. 
1.2.2. Prova Didática Pedagógica: apresentação pelo candidato de plano de aula 
para cada membro da Comissão Julgadora; indicação no plano de aula dos 
referenciais bibliográficos. Os candidatos podem utilizar de slides (arquivos 
PowerPoint, Word ou PDF) na Prova Didática Pedagógica. O Instituto de Economia 
e Relações Internacionais disponibilizará aos candidatos um computador com 
acesso ao programas Word e PowerPoint e a um projetor (datashow), além do 
quadro branco (lousa). Outros recursos não serão permitidos para a realização da 
Prova Didática. Cada candidato fica responsável por trazer os arquivos que serão 
utilizados em suas provas. 
1.2.3. Serão disponibilizados os seguintes recursos didáticos: quadro branco e pincéis e 
projetor multimídia (Datashow). 
1.2.4. Caso o candidato necessite utilizar outros materiais/equipamentos, será de sua 
responsabilidade providenciá-los. 
1.2.5. Equipamentos não previstos nesse Edital serão vedados. 

 
1.3. Análise de Títulos 

1.3.1. A entrega dos títulos será feita na data, local e horário a serem divulgados em 
até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das 
inscrições, no endereço www.portal.prograd.ufu.br. 
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2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. Pensamento econômico pré-clássico (sécs. XIII-XVII) 

2. Origens da Economia Política Clássica: Locke, Mandeville, Cantillon, Hume 

3. Fisiocracia 

4. Adam Smith 

5. T. R. Malthus / J. B. Say 

6. David Ricardo 

7. John Stuart Mill 

8. Karl Marx e a crítica da Economia Politica 

9. A Revolução Marginalista 

10. Keynes e os clássicos: Lei de Say e demanda efetiva 

 
 

3. REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO SUGERIDO 
 
BLAUG, M. História do pensamento econômico. Lisboa: Dom Quixote, 2vls., 1990. 

CERQUEIRA, H. E.G. Adam Smith e o surgimento do discurso econômico. Revista de 
Economia Política, v. 24, n. 3, p. 422-441, 2004. 

COUTINHO, M. Lições de Economia Política Clássica. São Paulo: Hucitec, 1993. 

HECKSCHER, E. La Epoca Mercantilistica. Trad. esp. México: Fondo de Cultura Económica, 
1943 [1931]. 

HUNT, E. K.. História do Pensamento Econômico: uma perspectiva crítica. Trad. port. 2a. ed., 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

HUTCHISON, T. Before Adam Smith: The Emergence of Political Economy (1662-1776). 
Basil Blackwell, 1988.  

JAFFÉ, W. “Menger, Jevons and Walras De-Homogeneized”. Economic Inquiry, v. XIV(4): 
511-524, 1976. 

JEVONS, W. S. Teoria da Economia Política. São Paulo: Abril Cultural, 1983 [1871] (Os 
economistas). 

KEYNES, J. M. Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda. Trad. Mário R. da Cruz. São 
Paulo: Nova Cultural, 1996 [1936] (Os economistas). 

LETWIN, W. The Origins of Scientific Economics: English Economic Thought, 1660-1776. 
Routledge, 2003. 

MAGNUSSON, L. Mercantilism: The Shaping of an Economic Language. Routledge, 1994. 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
INSTITUTO DE ECONOMIA E 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

3/4 

MALTHUS, T. Princípios de economia política / Ensaio sobre a população. São Paulo: Abril 
Cultural, 1983 (Os economistas). 

MARX, Karl. Teorias da mais-valia: história crítica do pensamento econômico. Rio de Janeiro: 
Ed. Civilização Brasileira, 1980. 

MEEK, R. The Economics of Physiocracy. Harvard University Press, 1963. 

MENGER, C. Princípios de economia política. São Paulo: Abril Cultural, 1983 (Os 
economistas). 

MILL, J. S. Princípios de economia política. São Paulo: Abril Cultural, 2 vls., Coleção “Os 
economistas”, 1983 [1848] (Os economistas). 

MIROWSKI, P. More Heat than Light: Economics as Social Physics, Physics as Nature's 
Economics. Cambridge University Press, 1989. 

MURPHY, A. The Genesis of Macroeconomics: New Ideas from Sir William Petty to Henry 
Thornton. Oxford University Press, 2009. 

PEACH, T. Interpreting Ricardo. Cambridge University Press, 1993. 

QUESNAY, F. Quadro Econômico dos Fisiocratas. São Paulo: Nova Cultural, 1996 (Os 
economistas). 

RICARDO, D. Princípios de economia política e tributação. São Paulo: Abril Cultural, 1982 
[1817] (Os economistas). 

SAMUELS, W., BIDDLE, J. & DAVIS, J. (eds.). A Companion to the History of Economic 
Thought. Blackwell, 2003. 

SAY, J. B. Tratado de Economia Política. Trad. Port. São Paulo: Abril Cultural, 1982 [1803] 
(Os economistas). 

SCHUMPETER, J.A. History of Economic Analysis. New York: Oxford University Press, 1994 
[1954]. 

SCREPANTI, E.; ZAMAGNI, S. An outline of the history of Economic Thougt. New York, 
Oxford University Press, 1995. 

SMITH, A. A riqueza das nações. Trad. port. São Paulo: Abril Cultural, 2 vls., 1983 [1776] (Os 
economistas). 

WALRAS, L. Compêndio dos Elementos de Economia Política Pura. Trad. port. São Paulo, 
Abril Cultural, 1983 [1874] (Os economistas). 

 
 
 

4. CRITÉRIOS DE DESEMPATE 
 
4.1. Caso haja empate na nota final, serão utilizados os seguintes critérios para desempate: 

I – o candidato que for enquadrado como idoso, nos termos dos arts. 1º e 27, parágrafo 
único da Lei nº 10.741/2003 (Estatuto do Idoso); 
II – o candidato com a maior pontuação obtida na soma dos itens 1 e 2 da tabela 2 
(Produção Científica e/ou Artística nos últimos 05 anos na área do concurso) do Edital 
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1/2019, referente aos Artigos técnico-científicos publicados em periódico indexado 
internacional e nacional; 
III – caso permaneça o empate, o candidato com a maior pontuação total no item 8 da 
mesma tabela 2, referente a Coordenação de pesquisa com financiamento institucional ou 
aprovada por órgão competente relacionado a uma Instituição de Ensino Superior. 

 
 

 
Uberlândia, 20 de fevereiro de 2019 

 
 
 
 
 
 

Wolfgang Lenk 
Diretor pro tempore do Instituto de Economia e Relações Internacionais 

PORTARIA SEI REITO Nº 373, DE 27 DE ABRIL DE 2018 


